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o morangueiro pertence ao gênero Fragaria,família Rosaceae,sendo conhecidas 24 espécies,dessas,12
são diplóides (2n=6x=42),cinco são tetraplóides (2n=4x=28),uma hexaplóide(2n=6x=42),duasoctoplóides
(2n=8x=56),uma decaplóideetrês espécieshíbridas.A espécieFragariax ananassa,octoplóide, é a mundial-
mentecultivada,sendo origináriade um híbridoentre F Chi/oensise F virginiana.A culturado morangueiro
apresentagrande interesse comercial em todo o mundo. Por ser um fruto com bom aroma e apresentar
propriedadesnutritivase de sabor tem grandeapreciaçãopelos consumidores.No Brasilo morangoé culti-
vado em diferentes regiões,entre as principaiscultivaresplantadasestão Camarosa,Oso Grande,Aromas,
Camino real.. Essascultivaresforam introduzidasno país e apresentamboa adaptaçãoas diferentescondi-
ções edafoclimáticasdas regiões produtoras.O morango é produzido na sua maioria em pequenaescalae
por agricultoresfamiliares, constituindo um incrementoda rendadas famílias, associadasa outrasativida-
des.A adaptabilidadede uma cultivara uma determinadaregião produtora é expressaatravésda interação
genótipo-ambiente.A interaçãoentretemperaturaefotoperíodo determinaa produtividadee qualidadedo
fruto, a qualé influenciadatambém pelascondiçõesdesolo e pela incidênciade pragase doenças.Portanto,
quando uma cultivaré selecionadaparadeterminadaregião,a adaptação a outras áreasde produçãoé de-
pendenteda interaçãocom os fatores ambientaisnessasáreas. As cultivaresestrangeiraspodem apresen-
tar respostadiferentedaquelaobservadanascondiçõesondeforam selecionadas,para característicascomo
precocidade,produtividade,qualidadedo fruto e suscetibilidadea doençase pragas. Em relaçãoàscultiva-
res importadas,os resultadosexperimentaiscom essascultivaresdemonstramque a maioriaapresentaalto
potencialde produtividade e frutos quese destacampor algumaspropriedadescomo cor, firmeza e tama-
nho,entretanto, a falta de saboré umacaracterísticacomum nessesmateriais.O objetivo destetrabalhofoi
avaliaro comportamentode seedlingsoriundosde cruzamentosfeitos na EmbrapaClimaTemperadoquanto
ao sabore pesomédio dos frutos. Foram avaliados208seedlingse seusrespectivosgenitores,sobcultivoem
túnel baixonasafra 2011na áreaexperimentalda EmbrapaClimaTemperado(31° 41'5, 52°21'W, altitude
60 m).As colheitasforam realizadasduasvezespor semanano período de setembro a dezembro de 2011,e
nesteperíodoforam realizadasonze avaliaçõesquanto ao sabor atravésde teste sensorialcom escalade1a
5. Foram utilizadaspara compor a nota médiada avaliaçãosensoriala nota vinda de quatro avaliadores.Na
avaliaçãodos seedlingsas combinaçõesque obtiverama maior média parasabor foi Albion xSweet Charlie,
com media3,0seguidadeAromas xToyonoka com médiade 2,8,a combinação com pior desempenhopara
sabor foi Diamantex Camino Realcom média de 1,2. Entre os genitores,Albion apresentoua maior média
parasabor4,1,sendoade Camarosafoi 3,3.Dentreos seedlingsselecionados,asmédiasparasaborvariaram
entre 2,8a 4,0. Quanto ao peso médio de frutos a combinaçãoque apresentoumaior peso médiofoi Albion
x Diamantecom 19,1g. O critério com maiorpeso paraa seleçãodentro dos seedlingsfoi sabor.
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